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RESUMO 

A presença de um árbitro é essencial para o funcionamento de todo tipo de competição esportiva organizada, englobando 

desde o esporte infantil até o profissional de alto nível. A ausência da arbitragem desvirtua o caráter regulador e competitivo 

da prática esportiva. Ao exercer um papel importante no contexto esportivo e por se tratar de pessoas, as produções 

científicas sobre a arbitragem contribuem para aperfeiçoar a atuação dos árbitros e compreender os fatores que influenciam 

no desempenho e eficiência da arbitragem. O objetivo desta revisão sistemática é investigar a produção científica sobre a 

arbitragem esportiva, buscando identificar os esportes e assuntos publicados. A presente pesquisa trata-se de uma revisão 

sistemática nas bases de dados Scielo, Science Direct e Pubmed. Foram selecionados 291. Os resultados da pesquisa 

revelaram um aumento nas publicações acerca da arbitragem nos últimos 5 anos (2015-2020). O futebol é o esporte 

predominante, reforçando o conceito da massificação da modalidade no mundo. A pesquisa também evidenciou que os 

estudos acerca da arbitragem priorizam as tomadas de decisões e os aspectos fisiológicos dos sujeitos, deixando grandes 

lacunas a serem preenchidas, como os aspectos psicológicos e a formação dos árbitros, aspectos que são decisivos para a 

sua atuação e o bom desempenho. 

Palavras-chave: Arbitragem esportiva. Esporte. Árbitro. Competição. Pedagogia do esporte 

ABSTRACT 
The presence of a referee is essential for the operation of all types of organized sports competition, ranging from children's 

sports to high-level professional sports. The absence of arbitration distorts the regulatory and competitive character of sports 

practice. By playing an important role in the sporting context and because they are people, scientific productions on 

arbitration contribute to improving the performance of referees and understanding the factors that influence the performance 

and efficiency of arbitration. The objective of this systematic review is to investigate the scientific production on sports 

arbitration, seeking to identify the sports and subjects published. This research is a systematic review in Scielo, Science 

Direct and Pubmed databases. 291 were selected. The survey results revealed an increase in publications about arbitration 

in the last 5 years (2015-2020). Football is the predominant sport, reinforcing the concept of massification of the sport in 

the world. The research also showed that studies about refereeing prioritize decision-making and the subjects' physiological 

aspects, leaving large gaps to be filled, such as the psychological aspects and the training of referees, aspects that are decisive 

for the good performance. 

Keywords: Sports arbitration. Sport. Referee. Competition. Sport pedagogy 

 

Introdução 

 No universo esportivo o/a treinador/a e o/a atleta são os papéis de maior destaque, 

considerando o espaço que ocupam no espetáculo esportivo. Já em relação à arbitragem, 

espera-se que sua presença não seja percebida. Porém, essa condição não pode significar à 

arbitragem uma menor relevância ao seu papel social. Na prática esportiva institucionalizada 

a arbitragem é parte integrante e fundamental para o desenvolvimento do esporte, responsável 

pela gestão do ambiente de jogo/prova1. No contexto de um dos fenômenos socioculturais 

mais importantes da atualidade e ainda que o papel da arbitragem esportiva seja tão 

importante para o desenvolvimento do esporte, tem recebido pouca atenção da ciência. No 

entanto, essa afirmação precisa de evidência, uma vez que não conhecemos a produção 

científica sobre a arbitragem esportiva, tampouco os temas investigados.  
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Os árbitros esportivos são, segundo o Código Brasileiro de Ocupações2, profissionais 

que tem como responsabilidade zelar pela “observância do regulamento nas competições 

esportivas, controlando o andamento das mesmas, registrando as infrações, aplicando as 

penalidades e fazendo as marcações necessárias [...]” para realização do evento, conforme as 

normas estabelecidas pelos órgãos esportivos (Confederações, Federações, Associações, 

dentre outros) ou órgãos/instituições de Estado que tem a responsabilidade legislar sobre o 

esporte. A arbitragem esportiva não é uma profissão regulamentada em todos as modalidades. 

No Brasil, há apenas a lei nº 12.8673, que regulamenta a profissão do árbitro de futebol. 

Apesar desse reconhecimento pouco se alterou efetivamente para essa modalidade, vez que 

não garante vínculos empregatícios aos árbitros com as entidades esportivas e continuam 

como autônomos, isentando qualquer entidade a responsabilidade trabalhista, securitárias e 

previdenciárias, assim como as demais modalidades4. Sem uma regulamentação ou vínculo 

empregatício, a arbitragem acaba sendo uma segunda fonte de renda para a maioria dos 

árbitros. Assim, os obrigando a administrar uma dupla carreira, sendo de um lado a profissão 

regular e cotidiana que é a sua fonte de renda principal, e de outro as rotinas, treinamentos, 

eventos, cursos e viagens ligados à arbitragem5. 

A presença de um árbitro é essencial para o funcionamento de todo tipo de competições 

esportivas organizadas, englobando desde o esporte infantil até o profissional de alto nível. 

A ausência da arbitragem desvirtua o caráter regulador e competitivo da prática esportiva6. 

Os árbitros esportivos têm um trabalho complexo, o qual consiste em mediar o jogo/prova, 

fazendo cumprir as regras e normas de cada modalidade, além da observação dos 

regulamentos específicos dos eventos esportivos. No jogo/prova, as decisões devem ser 

rápidas, enquanto sob pressão. E, ainda, devido à tomada de decisão, ações subjetivas e erros 

eventuais, os árbitros são continuamente criticados por suas decisões7,8. 

As situações em que os eventos esportivos se realizam formam um conjunto de 

condições específicas ao árbitro (torcedores, nível da competição, etapa do jogo/prova etc.), 

requerendo equilíbrio para as tomadas de decisões. Contudo, as cargas de exigência geram 

estresse que podem comprometer a saúde dos profissionais, bem como interferir em suas 

decisões. O estudo de Ritchie et al9 investigando o efeito das situações nos níveis de estresse 

em árbitros de basquete americanos, demonstrou que os níveis de estresse dos árbitros 

flutuam dentro dos jogos, dependendo do diferencial de pontuação e do tempo de jogo.  

Estudo realizado por Vaquera10 apontou a existência de estresse perceptivo e 

cardiovascular entre árbitras do basquete. Nesta mesma linha, os motivadores da violência 

dirigidas às mulheres foram justificados por considerar incapacidades femininas relacionadas 

ao poder e autonomia que as árbitras exercem nos jogos, cuja revelação demonstra a realidade 

de uma sociedade machista e sexista11. Rainey e Hardy12 indicam que conflitos interpessoais 

e a pressão do tempo são fontes comuns de estresse em árbitros de Rugby. Outros fatores 

estressores são adicionados, como distrações, desempenho abaixo da média e abuso verbal, 

foram encontrados em árbitros de basquete por Anshel et al13.  

A violência é outro aspecto que permeia o cotidiano da arbitragem. As causas 

apresentadas por Weinberg e Gould14 não acontecem apenas entre os adversários ou entre os 

torcedores, por vezes são dirigidas para a arbitragem e são justificadas por diversos fatores 

ocorridos nos campos de disputas, especialmente nos esportes mais tradicionais como o 

futebol. Nesta modalidade se experimenta agressão, violência e enfrentamento cujos 

motivadores são diversos, que na psicologia são classificados como sendo de ordem interna 

e psicológica ou externa e sociológica15. Neste contexto, as agressões vão de abusos verbais 

de natureza machista e violência simbólica (racismo, gênero, homofobia etc.)16. As reações 

violentas dos torcedores aumentam quando se concluem que o resultado foi injusto e 

diminuem quando o desempenho de suas equipes favoritas é o responsável pelo resultado17.  
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A arbitragem esportiva é alcançada por diferentes interesses de investigação, bem 

como de expressiva relevância social. Portanto, conhecer e compreender a produção 

científica poderá contribuir para aperfeiçoar a atuação dos árbitros (fatores que influenciam 

no desempenho e eficiência da arbitragem), valorização do seu papel social no esporte e, por 

consequência, desenvolvimento de uma prática esportiva de qualidade. Assim, o objetivo 

dessa revisão sistemática é investigar a produção científica sobre a arbitragem esportiva, 

buscando identificar os esportes e assuntos publicados. Com isso, além do panorama da 

produção científica construído retrospectivamente, podemos reconhecer as lacunas no campo 

da investigação sobre a arbitragem esportiva. 

 

Métodos 

 

A presente pesquisa trata-se de uma revisão sistemática realizada de acordo com as 

diretrizes do PRISMA18 (Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-

Analyses), a qual foi desenvolvida em 4 etapas: a-Identificação do problema, b-Formulação 

da questão, c-Busca das evidências e, por fim, d-Análise das evidências disponíveis. A 

pesquisa foi norteada com base no seguinte questionamento: “O que as pesquisas sobre a 

arbitragem esportiva têm discutido ao longo das últimas décadas?”. 

A pesquisa foi realizada por pares ao longo de janeiro a março de 2022, nas bases de 

dados Scielo, Science Direct e Pubmed, utilizando os seguintes descritores: em português - 

árbitro, árbitro esportivo, árbitro desportivo, arbitragem, arbitragem esportiva e arbitragem 

desportivas; em espanhol: árbitro deportivo, arbitraje deportiva, árbitro e arbitraje; - em 

inglês: sports arbitration, referee e sports referee. Para a combinação aditiva entre os 

descritores foi utilizado “OR”. As bases de dados foram escolhidas devido a relevância das 

mesmas na área do esporte e da Educação Física. 

Os critérios de inclusão adotados foram: a) artigos de pesquisa originais; b) escritos em 

português, inglês e espanhol; c) publicados entre 1970 e 2021; d) em que o foco principal 

fosse a arbitragem, a atuação da arbitragem ou os sujeitos árbitros; e) o texto estar disponível 

para leitura na íntegra. Os critérios de exclusão foram: a) artigos duplicados; b) artigos de 

revisão sistemática, estudos de casos, livros, capítulos de livros, artigos de opinião e trabalhos 

de conferência; c) textos não disponíveis na íntegra; d) não ter o árbitro/arbitragem como 

foco da pesquisa.  Ao todo foram encontrados 4093 resultados nas bases de dados. Após a 

leitura dos títulos, foram excluídos 3.653 desses resultados, restando 440 artigos para a leitura 

dos resumos. O alto número de artigos excluídos nessa etapa aconteceu pelo fato dos termos 

‘árbitros’ e ‘arbitragem’ também serem usados ao processo de revisão dos artigos por pares. 

Durante a leitura dos resumos, foram aplicados os critérios de inclusão. Foram 

excluídos 84 artigos, dos quais 46 foram excluídos por não serem artigos de pesquisa, 31 

artigos duplicados e 6 artigos pelo texto não estarem disponíveis, restando 357 estudos 

selecionados para leitura integral. No processo de leitura integral foram excluídos mais 66 

artigos por não terem a arbitragem como o foco principal, apenas mencionavam os árbitros 

e a arbitragem. Ao fim da triagem, restaram 291 artigos validados (Figura 1). 
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Figura 1. Etapas da pesquisa 
Fonte: Autores 

 

Resultados e Discussões 

Nas bases de dados investigadas, não foram encontrados artigos entre 1970 e 1990. As 

publicações sobre arbitragem esportiva apareceram na década de 1990, com um aumento a 

partir da década dos anos 2000. Porém, não houve um aumento linear nas publicações, sendo 

mais expressivo nas bases de dados apenas a partir dos anos 2019 (Figura 2). 

 
Figura 2. Publicações ao longo dos anos 
Fonte: Autores 
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Características dos Estudos e Modalidades 

 

Os estudos são predominantemente quantitativos (n=210), dos quais 180 tiveram os 

árbitros como amostra da pesquisa, com foco na avaliação física dos participantes, 

comparação entre árbitros de competições de alto nível e amador ou entre árbitro de campo 

e árbitro assistente. Ainda entre os estudos quantitativos, 28 foram sobre documentos 

relacionados ao trabalho da arbitragem, por exemplo, arquivos de vídeos, súmulas e 

protocolos de arbitragem, bem como de procedimentos adotados durante jogos. Além desses, 

outros documentos analisaram decisões tomadas pela equipe de arbitragem, bem como os 

posicionamentos dos oficiais em momentos nos quais as decisões tomadas geraram dúvidas. 

Ainda, 2 artigos compararam o desempenho físico de árbitros com atletas. Este contexto 

aponta para um predomínio da investigação na subárea da biodinâmica da Educação Física e 

Esporte, cuja matriz epistemológica está no campo das ciências naturais, possuindo um maior 

número de pesquisadores, grupos de pesquisa e linhas de pesquisa nos programas de pós-

graduação, quando comparados com as subáreas pedagógica e sociocultural19.  

As obras com características qualitativas somaram 81 resultados. Desses, 42 tiveram 

os árbitros como participantes, cujos temas principais eram sobre validação de protocolos, 

análise dos aspectos psicológicos, formação, carreira e avaliações dos conhecimentos dos 

árbitros. Outras 38 analisaram documentos, como formulários de jogos, vídeos e documentos 

da mídia. Também foi investigado a atuação do árbitro, tendo ou não a torcida como possível 

influenciadora na tomada de decisão, como as partidas que se realizaram com portões 

fechados durante a pandemia de Covid-19.  

Em relação as modalidades, foram identificadas 18 modalidades esportivas, sendo o 

futebol a mais investigada com 192 artigos, seguido do Rugby (n=28), Basquetebol (n=22) e 

Handebol (n=11). Além das demais modalidades identificadas, 2 artigos abordam a 

arbitragem de um modo geral, sem especificar o esporte, e 7 artigos investigam a arbitragem 

dos esportes coletivos como um todo (Figura 3). 

 

 
Figura 3. Modalidades identificadas nos estudos 
Fonte: Autores 
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todas as outras modalidades que não desfrutam do mesmo espaço de mídia e investimentos. 

A arbitragem tem destaques recorrentes devido a tomada de decisões polêmicas nas partidas 

nesse esporte. Dessa forma, os agentes e suas atuações recebem atenção de pesquisadores 

que passaram a investigar as capacidades físicas, fatores psicológicos, atuações, entre outros 

elementos que envolvem a arbitragem, contribuindo assim para a melhoria da categoria23. 

São pesquisas que buscam desvendar o papel daqueles que interferem nas paixões de 

torcedores com decisões que podem mudar resultados e gerar emoções diferentes, bem como 

contribuir no entendimento do papel do árbitro, propondo soluções para melhorar a visão dos 

envolvidos com o futebol. 

Os esportes que se destacam pela quantidade de estudos são oriundos das modalidades 

coletivas, que são formas complexas de atividade atlética que precisam de participação ativa, 

concentração e um processo dinâmico e contínuo de situações específicas, requerendo dos 

árbitros a atenção constante e o controle emocional para o processo contínuo de tomadas de 

decisões para a devido interpretação e aplicação das regras. São nesses esportes que os 

árbitros estão sob constante pressão e julgamento de todos os personagens envolvidos no 

contexto esportivo, como dirigentes, atletas, torcida e a mídia24. Já nas modalidades 

individuais foram encontrados estudos apenas dos esportes de combate, os quais abordavam 

a comunicação entre a arbitragem (judô), tomada de decisão (esgrima) e possível 

favorecimento ao atleta da casa (boxe). Nos esportes de combate o papel do árbitro é 

assegurar o cumprimento das regras e a integridade física dos participantes. Devido a 

velocidade dos movimentos dos atletas a atuação da arbitragem pode ser contestada, e para 

assegurar a justiça e a imparcialidade é comum o diálogo entre a arbitragem durante os 

confrontos para confirmarem as pontuações e penalidades25.  

Não foram encontrados estudos sobre esportes de marcas (por exemplo, atletismo, 

natação), nos quais os resultados e erros dos atletas são mais claros, logo as decisões da 

arbitragem são menos subjetivas quando comparados aos esportes coletivos e os de combate. 

Porém, isso não significa que a arbitragem não é fundamental também nessas modalidades, 

já que requer constante estudo das atualizações de normas e regras para melhor aplicá-las.  

Além disso, a arbitragem desses esportes também é humana, passível de lesões, pressão 

psicológica e desgaste físico, podendo interferir na qualidade do evento esportivo.  

Temas Identificados nos Estudos em Arbitragem Esportiva 

Os estudos selecionados foram divididos em três temas, sendo: 1. Demandas 

Fisiológicas - os quais foram incluídos todos os estudos que abordaram questões do corpo, 

como lesões, cargas fisiológicas e aptidão física dos árbitros 2. Demandas Psicológicas - 

estudos acerca da saúde mental e o bem estar psicológico e 3. Atuação da Arbitragem - artigos 

que investigaram a forma de atuação ou questões que podem influenciar o desempenho. Para 

cada tema foi identificado subcategorias, as quais foram quantificadas conforme o número 

de artigos encontrados (Figura 4). 
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Figura 4. Temas e Subtemas identificados 
Fonte: Autores 

Em relação as demandas fisiológicas, dos temas presentes nas obras primárias 

relacionadas ao ambiente da arbitragem esportiva, a aptidão física, a fisiologia e lesões foram 

mais ressaltados. Estudos a respeito de aspectos da fisiologia do exercício e desempenho de 

jogo de árbitros26, bem como da condição física em equipes de arbitragem, encontram suas 

justificativas na capacidade das pessoas que atuam como mediador de partidas esportivas 

conseguirem acompanhar as ações que ocorrem durante o período regular dos jogos, 

especialmente das modalidades coletivas, que exige deslocamento constante no espaço jogo.  

Para pesquisadores de esportes de invasão27, as exigências físicas para acompanhar as 

demandas físicas e fisiológicas impostas durante o jogo devem ser avaliadas. A associação 

entre desempenho e exigências físicas dos árbitros desfrutam de maior prestígio nas 

pesquisas sobre arbitragem, nos quais as capacidades e os esforços físicos podem ser 

avaliados através de diferentes protocolos utilizados de forma direta e indiretamente28. A 

capacidade para suportar a exigência física durante o jogo implica na qualidade da avaliação 

e decisões do árbitro nos esportes coletivos, como o futebol29. 

Em adição, outros aspectos também mereceram investigações, por exemplo, a questão 

das lesões que são provocados pelos deslocamentos e mudanças constantes de direção, 

levando à fadiga física e, em consequência, o aumento de lesões, principalmente quando se 

trata de árbitros com longevidade em ação, são fatores que justificam pesquisas na 

arbitragem30. Ressalta-se também que a durabilidade da permanência na função de árbitro, 

deve considerar uma vida regrada, que pressupõe hábitos alimentares e estratégias 

nutricionais correspondentes, que permitam melhorias de sua performance e atendimento às 

exigências físicas em partidas31.  

Sobre as demandas psicológicas, foram encontrados dezoito estudos que tratavam dos 

aspectos psicológicos da arbitragem, sendo três sobre as violências enfrentadas, cinco sobre 

a saúde emocional e dez sobre o estresse aos quais os árbitros estão sujeitos. O fator 

psicológico é determinante para a boa atuação no esporte, tanto para atletas quanto para os 

árbitros. Os árbitros são profissionais que se encontram constantemente como alvos de 

julgamentos, às vezes infundados, como agressões verbais, ameaças, entre outras violências 

relacionadas às suas atuações, antes, durante e após os jogos. Este contexto contribui para 

instaurar uma sensação de frustração, falta de reconhecimento e desvalorização, colocando 

em risco o seu desempenho e motivação de continuar na carreira4,32,33.  

Por fim, a atuação da arbitragem, que tem na figura do árbitro o responsável por aplicar 

as regras da modalidade e as medidas disciplinares da competição. A arbitragem é ponto 
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basilar nas competições esportivas, pois é ela quem mediará os processos durante a prática 

do esporte nas competições. A sua atuação consiste em processos contínuos de tomadas de 

decisões em situações de alta pressão, que são determinantes para os resultados, 

principalmente nas modalidades coletivas34. Justifica-se o grande interesse dos pesquisadores 

pelo subtema “decisões” (n=89), os quais investigaram a influência de diversos fatores no 

processo da tomada de decisão, como o clima35, a torcida36, a posição do árbitro durante um 

lance e o nível de experiência37, os quais poderiam deturpar o julgamento ou induzir ao erro 

da arbitragem. 

  

 Termos Utilizados nos Estudos em Arbitragem Esportiva 

 

Ao apresentar as palavras-chaves dos artigos, reconhecemos os termos que melhor 

representam os temas de investigação proposto pela comunidade científica. Na Figura 5 

temos a nuvem de palavras-chaves encontradas nos trabalhos primários. 

 
Figura 5. Nuvem de palavras-chaves 
Fonte: Autores 

Os resultados demonstram, em primeiro plano, as palavras árbitro e futebol, o que 

corrobora o achado em que o futebol possui um maior número de estudos, associados à 

performance e atuação da arbitragem. Reforça, por outro lado, que temas importantes para o 

contexto da arbitragem, como educação e tecnologia são vistos na mesma imagem como 

temáticas periféricas no cenário dos estudos a respeito do segmento esportivo. Um 

contrassenso, visto que são conteúdos que certamente podem mudar o reconhecimento da 

sociedade a respeito da arbitragem. Notadamente, a educação é o caminho para qualquer 

mudança, e a tecnologia pode ser uma ferramenta importante para o desenvolvimento da 

arbitragem38 , 39.  

Os aspectos fisiológicos sobressaem em relação aos demais, expondo a concepção das 

temáticas mais exploradas no âmbito deste estudo. Estudo de revisão realizado por Bressan 

e Impolcetto40 sobre a produção científica no atletismo, também encontrou resultados 

semelhantes, revelando que aspectos biodinâmicos foram superiores às temáticas 

pedagógicas e socioculturais. Ainda fica evidente a ausência de palavras-chaves que 

ressaltem os aspectos pedagógicos voltados para o ensino, vivência e aprendizagem da 
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arbitragem no esporte, especialmente se compreendemos o árbitro como um sujeito da prática 

esportiva, assim como é o papel dos demais personagens (por exemplo, o treinador e o atleta). 

Conclusão  
Compreendendo a arbitragem como inerente ao universo esportivo, portanto, 

indispensável, o objetivo foi investigar as produções científicas sobre a arbitragem esportiva. 

Os resultados da pesquisa revelaram um aumento nas publicações acerca da arbitragem nos 

últimos 5 anos (2015-2020). O futebol é o esporte predominante, reforçando o conceito da 

massificação da modalidade no mundo, o que refuta a ideia de ser um aspecto cultural de 

apenas um país, mas sim um movimento global e hegemônico dessa modalidade. Logo, 

percebe-se modalidades que não desfrutam do mesmo aporte midiático do futebol, 

especialmente nos esportes de marca, seguem inexplorada ou pouco desenvolvidas nas 

publicações encontradas. 

Os estudos acerca da arbitragem priorizam as tomadas de decisões e os aspectos 

fisiológicos dos sujeitos, deixando grandes lacunas a serem preenchidas, como os aspectos 

psicológicos e a formação dos árbitros. Também ficou claro a predominância de trabalhos de 

matriz quantitativa, suscitando a necessidade de investimentos também em investigação com 

abordagem qualitativa. Constatou a ausência de estudos que descrevem aspectos da carreira 

das pessoas no cenário da arbitragem. Também é importante observar a necessidade de 

empenho em revelar a condição feminina na arbitragem nas diversas modalidades esportivas, 

considerando os diversos dificultadores da relação de gênero no envolvimento com os atores 

do ambiente esportivo. 

Nota-se, então, que há uma indicação de temáticas a serem exploradas que interferem 

diretamente na visão que temos da arbitragem esportiva, e que requerem atenção da 

comunidade acadêmica e científica, a começar pelo reconhecimento dos profissionais da 

arbitragem como partícipe do espetáculo. Ainda, na perspectiva de futuras direções, 

destacamos a necessidade de observar os processos que envolvem o ensino, vivência e 

aprendizagem da arbitragem esportiva, considerando os múltiplos sentidos e forma de 

engajamento no esporte. Arbitragem esportiva não é apenas parte, mas a expressão inerente 

das múltiplas possibilidades de conviver com o esporte. 
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